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o terceiro :-

Um popular, d'arma ao hombro,Vou contar-lhes, a correr, tres epi- subia S. Pedro de Alcantara. Enor­
sodios da revolução de Lisboa. São me, felpudo, orgulhoso, descalço,
tres anedoctas, tres jaits-divers de um.a calça ás ri,scas arregaçsda até
rua, que revelam a indole bondosà mela' !lerna, uma espada velha do
do nosso pevo. Arsenal á cinta, uma ,Mauiler nova
O primeilo :

, na mão, só lhe faltava o barrete ver-
No dia 14, á t�rde" lua�ro F.Ppu-. melho para dar a impressão acaba­

lares armados de carabma Manhcher da do sans-culotte. Dlr se-ia descido
corriam as ruàs do 'Bairi,;> .Alto. lJrI'! do qUl'dro celebre-Sous la Terreur.
era negro, meudo, raqUluco, quasI Era áquilo, áquela figura de nobreza
do tamanho da carabina, e vinha e de miseria, 'lue estavam entreguesdescalço. l)nh¡r um ar v�vo, inteli-, em Lisboa,. Bancos, .Muzcus, Lega�
gente; comand�va a pnrulha. Os ç?es, palacIOs. E fOi aqudo, aquela
outros, tres, hlrsutos� (;spada*dos, fera fidalga, cheia de orgulho e de
de bOln�, segui.am,n'�, C?l1l as ar'J fome, de generosidade e de fana­
!TIas em oandolelra, g,rltan�o.par.a as pos,-que osguardo�: Seguio, para¡an�las. Um sol de braza cala sobre o observar melhor. N Isto um estran.
a cidade. qs moradores assomav�m, geiro de Panamá, alto como uma gi.
espeltoravam·se para a rua Crepita· rafa, passa por ele, olhl-o diz.lne
va a fuzilaria, longe. E os quatro qualquer coisa. O homem pára, ou.homens, de ventas no ar, tisnados, ve, sorri, e docil, contente, perfihdo,b�andindo as armas como cace_tes, rislOnho, o chapeu entestado para os

cr�sl?ando os punhos, ame�ça\lam, ol�os, a arma posta em bandoleira,
eXIgIam:

. . , ya!' .

encostar se á grade de ferro do
-BandeIras I BandeIras nas ¡ane- ¡'lrdlm. O estrangeiro met� á cara

las! um kodak e apanha-o.
etr&�HiretràpJf�' tftnfdkam�_e£,o.:': ..� OJ

� 'fi :�.::t��...£. _£!:!_�£.at.9.1. n§�.$oisa!-
os home.ns. Ao voltar á,o esq�ina, l?a -E' que ele não tem lá d'isto !
sacada d'uma casa velha, IIIt�rracada, E grandioso, desdenhoso, solemne,
de portadas ver,des" havi� qqt ma�· marchando pelo meio\ da rua de
troo Era um pnm�lro an.Çl,ar pobre,' Mauser a� hombro, o homem segue
sobre uma taberna. Os quatro po- o seu camInho.
pulares passaram, irivectivando., pra- ,Julio Dantas.
guejando para as janelas fechadas.

42411 =o-

(.luenam a bandeira, á força. O' seu •

barbato entusiasmo irrompia em rli- AntonIo Ramalho
gidos, em .111sultos, e!TI,�ioJ�l,1cias'-O.

'

, ,

'

reto, cUJos olhos ¡,ie porcellana re. �Ol ter co::upletado, os quaho ano�,Colavam, injectadó� v�e s���ue, pin- deIxou o cOIDlindo. da canbonelra Rt�
chava, saltava debaIXO da s¡l(�ada" f,B_ad;o,:surta �m Nuv�Goa,o n�s80 presa

como úm animal., Ninguem respon;l .d18Sl1l\.O . ��mlgo, 81. Antomo Ra�a­
dia. Um dos do bando, enfia4p n'um lho Ohlgao¡ Blhe do nOS50 querido
varino, meteu a arma

-

á cara,' e fez c(lr�espondente �elegl'afico e velbo

fogo. Saltou, v�rejada, a calí�a bran amIgo,. SI'. AntonIo Edual'do de Mace-

ca d'a pared�. ,Uma janela abriu.se, doOrtIgão..
,

e, uma mulher de preto, com os ,�sr. ��toDio Ramalho, que e um

olhos vermelhos de chorar, ascsomou: dlstmt.o 06.clal da n088� armada, dota­

-Ice n bandeira�·-rouquçJ�ramos do dae m,als belas qu,alrdades'de cflra­

homens ossessos as façe� batidas ctel', ,delxo� el!' Nova G?a proft�nda­
da chap�Ka do sol: ' ..

¡ das sl�patlas, sendo mUlto 8entlda a

D' A LucIa: "":'Morreu aqui uma crêanci�ha, .. sua ret¡ra�a. "

'01 '

-gemeu à mulher num soluço. Regressou a Lisboa, acompllnhado
�scl'eve·nos o Rr� cap'itão CVllre,a Us quatro 'popu��res entreo_U;laram- de sua e�posa e filhinhos e�tando hos-

dos Santos, para ,n",!! dizer que n.ul dia se levaram as mãos aos barretes, pedados em ('aS8 de seu pal.
15 'ás 13 boras, ,a .bordo,du Vcuco da de�c9briram.se respeitosa�ente, e, Damos �s b��¡¡ vinda! aos recem­

G�ma deu'alsua palavra'd:�óuralque sem uma palavra, atiraram,as arma.s chegados e feh�ltamos corde!llmente
desde

'

aq",el� ll\o'Iilê,nt<Í dei�¡(vá' de es
ao hombro e seguiram o seu caml- .eu e�tI'emoso pal.

€àr m'súito er;n quajquer !lgrupaPlJ'nto nhó. ------------.r--

pal tidal'io. ,�gora restabelecida � Dor-

mtllidade honra o Beu' compromIsso, e

deseja q�é turnemos con'hecido o seu

proposito. ". ,

Assim fazemos, ¥IstO Stl!' eSIl�,o s:!u

desejo, 'assegurandp· a 8. ex'· qtl'� ?uar­
damos as �Inelbor es recordaçã'es da BUl.

camarad�ge,iD.
.J

,

'

() segundo:
*

, AS NOSSAS fOR�AS EM AfRICA
Dois marinheiros armados su.!:>iam,

na manhã de 15, a rua da Rosa. S�-. "

pudos, alegres, risonhos, caras qudl-, �, I Entre 08 passageiros' chElgados a

madas, pesco;;os fortes e nús. BID' Li&boa,�nll qui!lta feil'8,no VflpOl' Africa,
cl'eles, grumete de manobras, per- vein o SI·. dr. 'Silva Ramos, medico de

nas curtas, buço ruivo, trazia as cal inf8ntA'r¡�' 19, fazendo pal'te da expe-
8ervh;01!J Tele.rato·po.1ae. ças de cotim empastadas'de sangue. dição.

O óutro herculeo, escuro, adganado, A uni redactOI' de um nosso colega
,vinha ,de braço ao peito. Com certe- disse OSI'. Sil va .Ramos:
za,(tinham-se�batido! ambos, na ves�

,

«Nunca soubel'am o 600 que os le­

pera, ,como leõesJlQuando pa�sava� ,v/Uf! á Africa. P�rtindo com destino
diante da, porta d'uma padarla, sal,a, 110 L.,,bito, quando air cbegaram, rece­

uma, linda rapariga, para -ahi de de., geram ol·dem pal'a não desembarcaI' e
1:oito annos, olhos pretos, av.�malí- '''seguir immediatatt.eote para MOBsa­
nho, espigada, rosada'," afogueada rilades. Porquê? Para quê? Nunca o

do sol, com um' pão grand'e: n'uma f,ouberaUJ.
das mãos, uma garrafa de vinRo na 'Chegados a M08samedes,nada estava
outra. prep" radu Plú·a recebei' o expedição;
_·Pst I Menina I <iel�, l()OO bomens foram recambiados
A, peQuena voltou-se, olhou·os, Os pa.ra uma sanzala, a uns tl'es kilome­

PoU1Iea repoblleana marinheiros pararam ao pé d'ela e tr¡os, p:opriedade do viBcoade de Gi-
I pediram-lhe gm gole de VInho. Co· raul, 'que havia an08 11 tinba abando-

Não -é verdade que o_governo pen- Em um dos ultimos conselhos de mo, a rapariga continua'sse a olhal, nado por se,' imp08sivel ali a vida, até
se em fazer perseguições no exerCIto, ministros ficou assente que o go,v'er os, imovel, a arfar de assustada, o a08 pretos. Ali u metl'O cubico de pi­
como se tem espalhado com malevo- no fizesse obra puramente republica- grumete tirou lhe delicadamel'l'te a nho, que 'vae da Europa-custa 50�OO.
las intenções. Não havérá, ao que na,. �e,? faciosismo partidario nem garrafa, meteu-a á bocca, empinou-a, Agua fel·vid;! em grandes qu'antid>\dell
nos consta, procedimento contra os espirito de}:otene. .. gorgolejou uma golada funda, enxu não .Be podi,. obter por ftdta ele vasi-

oficiaes republicanos, e egualmente �bs�ençao . d� parudarlsmo e a gou lhe o gargalo _na,mão ruiva, e lhas e da n"tund �ra pel'igoso nsal·.

não haverá contra os que, embora
I maIOr Imparclahdade. passou a "ao camarada: 0 óU�ro be· I O resultado fOI q,ue no fim ne 25

, beu até ao fim, voluptuosamente, diaS, dOB mil homeos havia cinco mor-monarquicos pôr sentImento ou por Importação de prodoeto. lu.lé- d'olhos cerrados, e, bem sorvida a I t�s e _250 em trataIDento, dos nusi.convicção, ligados á Republica por 'j

um compromisso d'honra, nenhum
.e..

,ultima gota, entregou à pequena a (Otiis tarde morrer.m, em virtude de
a\:to ostensivo tenham praticado con· O go'¡rerno vat: encetar diligencias gélrrafa vazia:. , . I dGençaa adquiridas ,na 3atlzala, mai�

lra ela. O governo está na disposi- junto do gabinete de Londres, no -Tome lá a VlUva, o menma.
) sete, Ataques fulwlIlsntea de febl'es

ção de a�segurar a defeza da Repu, sentido da Inglaterra permitir a ex· ..;..,.,Então eu fui fomprar o vinho
I tifo,�,li?sa8,. com defuncçã ..

, pIll' veze�

blica mas evitará· cUldadosumente portação para Portugal de estanl.o

I
pará os senhores m o beber�m ? ! no dia Imedlat� ao da

en.
�I'ada �'l 1t1)�44'

£ ' ,

e chiorato de estanho, a fim de aten- -Não tem duvidai-sorna o gru- "

rit! I. A 0IP.IDfilão dos dOIS. medlCQfI foos excessos de deleza, preJudlclaes
, .

d
'

' . �

O der ás reclamac_o�es dos industria"s mete.-A I!ente paga., ,I (lue, 116 al caesem �als um mer¡ao prestigIO as mSUtuI�oes. que • ,. I? •

*�-----

Domlll�O, �;3 fi" maio d� 191at Redacção e administração
Rua d'Alportel, n.O 2.1

Nunca suspeitámos que os lio- menda o ex.m, presidente do miuiste- é preciso é que todos se imponham
.

:D b' t r io não sejam pratica dae nem ue usen- á serenidade gue ti momento eXIge,m,ens, que ormaram o gal me e tidas nenhumas hostilidades � pel.se. evitando cada' qual os gest os desa-
,

PImenta de Castro, pre�e�desselD g,uições de caracter poli tico partidario, bridos, embora, nobres pela sua.es­
preparar qualquer traição á �e-, o qll'3 v. ex." imporá ás autoridades pontaneidade e -iptui�os, que erram

publica, que tanto confiara neles -. suaa subordinadas como parma d�e pro- situações irremedl�vel,s�Para nós as suas faltas resul- ceder, recomendando tambera nao ha
Feri�do.\Na'liOOalMal pensávamos nós, al) escre- 'tam ede iirl revidencias que pode- j� a uieuor cornplacencia na i e,I·Negui- , r. I

ver p (.J)Q8�0 anterior artigo sobre. . p
. .. !tao de quae�qu�I' cnmes, devendo co Logo que abra o parlamento' será'd d riam prevemr e de teimosias que m unicar imediatamente a eate Minis d· d M· [aa necessi a e que teem os mo proposto (lU,e o. la,14. e alO, se"

"'. " oU -

na vida publica dão sempre mau torio do Interior todos 0& factoa.que conslderad� feriado dá Republica.narquicos de subu-eter-se ao re-
resultado, como na vida particu- contrariem o espirito destus instruções,gímen da Republica, iniciado no lar,' -(a) R�card�, Gomes, dire tor geral. £otDridade. admhli.1ra'ivall

5 de Outubro de i9fO, que os Parece-nos que se o governo Muito nos compraz fazer este re- 'Parece qu; o g�ve<r�o te�ci�na es,acontecímentos.logo tão proxima- demitido não se aventurasse na gisto das boas intenções politica; do colher as autorid..des adrninistratimente.haviam de daruma demons- imposição das co�issões adminis- inoyo gabinete e fazemos os �ais ar- vos entre individuos sem filiação par-tração tão completa :da inviabili- .. d· .' .. , dentes votos para que se nao des- tidaria.«
'

dade de qualquer tentativa de tratJva� f

a �adnelhra.lrrlltante c?,- vi em de tão conveniente caminho. Se assim, fôr, não' temos .senão
., mo o res, am a oJe e e estaria í Contudo. .. as paixões politicas que aplaudil-o,

.

restauração monarquica •

. na, sll¡a, nrissãô de regularisação, são ás vezes tão exigentes! ...�ão foi porque houvesse motI: da vida-nacion-I como declarara "' In&ereambio .rat.tleo lo.o.he•.

�o �esta especie, senão por '[úria no seu programa e se deduzia das
De mal a I,�,or paohol

'

ligeira e fu�a.z suposição, de q�e cartas trocadas entre o Presiden- Já estavam muito malos indus- O sr. dr. José de Figueiredo, di
o perigo existia contra a integri- t d R -bI'

-

d
.

tid' triaes e operarios da cortiça com a rector do Museu de Arte Antiga, a

dade da Republica que os parti-. �d at jU, ioa GO, emi I o pre-
a crise produzi Ia pela concorrel'lcia quem a'reconsdtuição do nosso pa­

dos republiêanos se reéonciliaram �l 'Hen.�
o g<?vern;> .

t
de productos similares, substituindo trJmónio artístico tanto. deve� vae

e todos J'untos combateudo o go-
i. . oJe 'que �os, lachos

se cons�- este artigo nal3 suas anteriores app1i- agora empennar se em 'nova crpzada.,. . máram e que nen uma reaçao cações, mas atualmente ainda mais a favor de, uma afJroxi�naçã0 de ¡.rtc:
verno quemcorrera nORdesabgl�'R:�O poude vencer o triumpho' dos eSljl agravaela a situação destas; clas- entre Portugal c.fHespanha.geral i defenderam a epu ICa: e

'd' d 'I
'"

ó ses, por ;motivo da guerra, que fez Sobeja.m· "OS argumentos a favor
.

'.
d '"

.

" .' partI arIOS a nova. revo uçao, SJ
rarear os mel'os de transporte p afrou- 'deste louy-avel émpr¿fieódimen, to, ,não' d�ram bma, e�onstraçao com-

ha que respeitar os sucessos' e c�- ...
,'r 1 t'a' dé que nent det}eve o povo .. xat os mercados importadores, sendo para :desprésar\ o -da' e�is·p e .

,

"
. ' operar com lealdade na adDillllls:'_ Teem cessado por completo a su.! teneia ·em Hespanha -de muitósl .ua-portug�ez pode c?nsentJ�·, que a

t-ração publica: 6sse dever impõe- laboração muitas fabricas no paiz e dros e outfa� obras de arte de ,artis­in,stitUlção republIcana sofr�.a se a todos os �ortugn�zes ! algumas reduz'ram o trabalhb dos tas portuguezes';c?mo'p,óF exemplo,menor arranhadura no prestIgIO ,Demonstrad-ü ficou que a ins- operarios a dois e tres dias na sema· a anunCiação JOE plotor Vasco, �erel-que·dev" cerca-la e na observan.. . . '" b"
.. na.· rá, natural·de _ vora, e que VIveu na

.

'�

. ," tl-tu1çao repu dcana tem raIzes ¡
-

'd p mClplos q1!leela' E' bem para lastirnar .gue assim segunda m�tast�e' ',dó' seculp,XVI; oCla; .

os se�� ,r, .'. '" fundas na· alma nacional; que o seja. livro de FrancI��o d,e ffoll¡md,a, queconSIgnou na sua const�tUlça�. ,

POYO, a defende com nobreza e está no Escunal, �, mUl(aS",olutrasO gove.rno do sr, PImenta de I'
"

á' , o ramal de LagollJ do eaminbo existentes nos museus' e ,nai posse de
Castro nonfi�u demais' no pres-

ze o e que se erguder'" sempre Imd
-

de ferro ,
I

..

'

colec�I'onador\;;s pàr,ticulares, I,
. .' '.

"-

'. .- . '. 'petuoso na sua eleza quan o
tJglO com que mlClára os seus I.

• "d' '. E' sina de coilSas algarvias nun"a Mas as preciqsidades art,isticas'.. t· d d" t suspeitar o menor. perigo que
se fazerem com vemos favotlaveis existentes cm Hespanha são.,inu1l1e,p�lmelros empos e a �m�sd rda- afecte a sua integridade! .

"

ras, e isso ievoLl't,ambem os amitTosrao' exerceu uma magnamml a e
H' . como acontece nas ou'ras provmclas 1:1'Y

,

'
'" a mUlto que respeitar no mo- .

f
.

j , 'dII museu a convldarem,alguns dos
que supoz "el' a expressao da al- .

' sempre mais av?recl as nos, ate
.

h
I

d
'"

,

(VI nto qu é I d' mais entendIdos omens de--arte o
ma nacl'onal perdoando aos ini-

me ,.e s operou. , "pe o acaso as�coldsasl: h f "h" T.· b f
. '.

1 d
Foram mtensos os combates A construccao a m a errea, se palz vizm o a VIrem a �IS oa azer

mlgos da RepublIca e facu tan 0-
t' t' 't' 'd 't 1 (Julme'nto de PQrtl'mão oard. fiLaeo?-

conferencias sobre arte hes�anhola,lh 1.. Q n:'l� oue em an os �Ios'_a �aDl_a_ "'_

d ct lucta de 'culela Qt..�.. ",u',UJ ,cc ·o ....."''''vlfcu. ,",O'II"..L
. es o regl'asso aos aHJl3-, ro 1:1 � (oram 'tI-ava,dos entre partIdarIOs, am a an a numa "

impre"sões directas da +U0ssa; ¡VIdaabuso desta gene- ,¡des quasi insuperavei! I ' .

d nt das' pensou que o
.

.

é 'não partidarios d ° governo' es- d d P
. �

b artlsnca, passa a "e prese e, I
.

d d aO'raClados leva ' , A ponte o riO e ortlm,�o, o ra
nossas riquezas monumentaes, IpararOSl a e, que,o� .�, ; ses combateS", fo:rQnneap.s e: fóra indispe.nsavel para. a p.,assagem'do serem __depoI.s' e,m Hespànhá os seusra·m al.ém da cor,lces.são que .lhes d·ele.s Tlada se pl··oduZI·U qlle'des- b á taia par" ser 1

. c�m ,010, est prolec, \, vulgarisadorés: '. "

,fÔra-feIta, aousos que se mamfes
lustrasse a honra de um' povo' feita �o¡n cImento. ar!I1dd�o seg .nd? .\

:,áo já vanas as persQnahliadestáram p:la formação �le cen�:os os proprios vencedores ¡om:¡J.l'a� a,; I?als �odernas mdICa?OeS, d� SCI-
hespanholas que, aderIram .8' 'esta

monarqUlcos e prOPQSlto� de lD-
conta da ordem e eles mantivfl- enc�a; esta esta�co�eçada? ,mêS Ipara Ideia, prestand.)-se � fa�er cOl1fe�e.!?-,

'" 1 't 1 h el·lam de ' .

a. 'sua conclusao e pr.eclso erro e
c' 'Ias e.m P··ortugal, e· a Hespanha!,lrao. tromIssao e elora" ay

� . ram o respeito á propriedade ao 1 d. " .. � d, pretex- ..
.

,
' clm�nto que tem preços e eva os e

I depois
retribuir a,ge.ut.\leza os ndssosIrrItaI a Qpmmo e al,

.

' dmhélro, ás pessoas, o que nesta� 'rareIa no mercado.
. entendedores cie aI'�e;enc:re,os quaesto para a surpreh�ndente, m��1- -ocasiões é dificil de acautelar.· Deu isto em re.s�ltado os emprel- I

o dr. José de 'Jfigueiredo;�que paraJ! t
'" bl'c'a de uma l'evolu- ..

..

d d
.

a' dl:,S açao pu I
, \. As duas revoluções 'caract-el'IS- telros terem eSIStl o, uma c09lP -

isso recebeu Cénvite do goye�np e

çao com tantas VIdas 1.moladas e
ticas da Republica '.a que iüsti- tIhia que c',ntractara. a �

factura .da Madrid. I',
,

'

t t d ordem a perturbar a
.

,
,

ponte no rio de Portlmao te.r J�hdo Aoora q'ue, em. inentes homens pu.an a
.•

es
,

c
•

.

tuiu e8,ta e,a.que a ma,nteve" fôraII.l J l) , r II d d d t 'e o governo manuar c_anunuar os blicos hesJ.>a_nhoí:� teell1, �¿�laradotran�UlI a e o paIz,
.

.

_ revoluçÕes sizudas que não vexam trabalhos de. co�ta propna, _.' ostensiv,aménte'!l neces,slda9c de,Nao pensou de ceIto na senSI
os que nela intervieram nem o Imagine-se n esta� Co�dlçoesl de'

uma aproxil!l1ação, entre os �vis Ipai-bilida,de da alma dos povos q�an.· paiz porque se pr�duzjr�U1 I. ,mateflaes caros e operanos a pagar zes ibéricos, 'este intercâmblj? arus­
dI? lhe tocam nas suas conqUl�ta.s Bom é que se "registem estas pelo thesouro em _qu�nto nã� vaeulm .. üco_ representa uma' �el� �n¡�i�çãod.e li?er,dade e expansões de CIVI-

cl·r'cunstancia.s para que não nos, portar a construçao o raI?a e q an· desse movimento.,
.

I ,- dO- elle poderá ser conclUIdo! .

lsaçao. '. . desacreditemos perante o mundo 'Teem sempre mão' de fina¡,io as (Jorrela do••"n10'.Para maIS amda agravar a pro� civilisádo. I

óbras de linhas ferreas no Algarve.vocação resultaute dos abr-sos E agora que os partidos con-
i '

d d t'" d d ' tier e uão .erdos per o•• oa a ques ao a es-
'1' d·

'

. '

.

á
'

..

• ."
.. , 'el la os Yleram garantIr n�çaoobedlenCla das �ol'pora�ões I ad-

a integridade da Republica i
pe-:- Diz.se que o novo governo promul-. •

t· t' J!OI l'esolvlda ,pela .
'I, d ulando todos osmlDIS Ia lvas I'

I l'lgada pór suas separações. são ga.ra um ecreto an '

d' I "'o dessas corporações e '
actos do governo tr�nsacto, !eis,' de·ISSO uça

. 'nossos Totos que esses partidos
. cretos, nomeações, smdlcanclas, cas-nomeação de comIssões, o que em

se conservem' na pratica de'tão
dt f actos dos ugos etc. etc.' .

'

to os 08 empos o�a� .. ': alto dever cívico e não voltem a Pelo gue diz res2eito a sindican-
g?:yern08 que teem lrrltaao a OpI ... dar os exemplos de suas desor- cias e, castigos fazem os novos mI.
nIio.

d
.

d' dens, preparando novos desgostos nistros muito bem.
Na escolha cautelosa .os.m 1-

e mAis !)erigos á Instituição que Se por rI'!a}dade o gQv,erI?o ��te'•

d ue "inham constItmr es- t , I rior deu casugos e ordenou Sll1dl�an-VI uos, 9 ,
J tãopronunciadamente é aplau<Jida ',cias, nada mais justo gue. deslrullr ?tas comllilsões, o des�stre m.a,s �e e sustentada pela grande maipria effelto de taes actos, pOlS com palagravou. por que � m�xperlep��a dos portuguezes. xões e vinganças não se govemam

ou má fé do!! governa ores CIVIS,
.

os pOTO�.
nas suas propostas, não permiti- '--'ECCOS DÁ SEMANA... Mas desfazer á tort e á travers
ram que se fizesse a-escol?a, com rrr-¿ sem mais exame do que é bom e

. R publIca dos l) '-= ,'"
'·I:lsto, não nos parece de bom crite-garantIas para a 'e _, (J

individu?s .que se no�e�vam pa- O Algarve em paz
no.

Vialfem ao Algarve
ra, substitUIr os da elelçao t " I

d Por causa dos ultimos aconteci-E ahi está como o gov.erno, A não ser pela slispe\lsão o 1110, d
\

d .

I d f
.

mentos resolveu a comis,são e ex-
que a nova revolução apeou o vimento do camlO 10 e erro e lOter- n 1' � I fi cursões da Propaganda de ro�tu�am·ando tev" de demitir-se, reco- ruprão nas cornu, OIC,açoes .te eg�a

_

-

� , .

I, ., 'T
- adiar, a excursao á nossa provlDc a,

lhendo á inutilidade da acção his- cas, a nossa provl�cla quaSI que nao

gue estava marcada para os dias :¡Ideu pelos acontecimentos que suce

torica, que tão esperan�osamente deram ern Lisboa. a 31 do correnle mezo

fôra iniciada no proposito de pa- A pesca em toda a cO,sta al,.,arvia
cificar a vida portugueza, levan- manteve se abundante e ISSO deu pa­
tal' o prestigio da Instituição Re- ra ser muito o trabalho nas fabricas

publicaua e observar 01'1 graudes de conservas e serviços anexos, o

I que distrahiu bem sizudament� a po·principios que são a fé da actua
pulação, limitando;,� �s manifesta.

crença politica da nação! ções populares a slgmficados blem
Fomos dos crentes e não temos reduzidos, apenas n'algumas terIlas

duvidas em dizeI-o! Embora te�ham corrido div�rsos
p d roclamam boatos terroristas Aa verdade e <;lue

.

ara com to os que p �
as manifestaç/ies foram sem per�ur­a üniio dos portuguezes, a paz I
bação,dos nossos lares uma confrater­

nisação leal e si�cera, o respeito Cireular a08 ..overnadore. ciwls

mutuo no convivio social, sempre Foi a seguinte que define o pro-
nesta tribuna palavras de cQ.ope- grama do governo:

.

ração por ser essa a nossa regra Não tendo o actual governo nenhuUl
de

proceder. no pequeno nada que
¡
car¡l.clcr part.I'dll�io, mas �e�do essen-

80lJlOS ll"- sociedade. cialmente r�r.)lbh�ano.naolOnal, reco-,

"MAU CARIZ
.'

..

Ficou sem efeito a projectada reor­

ganisação, dosJser.vjços\telegrafo-p�s­
taes que o governo ,transacto teI?clo­
nava· introduzir n'aqueles seryI�os.
E' provavel. que pelo actual gover·
no, vísto que � fr�nle dos me.smos ser­
viços se encontra o seu antIgo adem­
nistrador .geral. sr. Ant?nio Mari� da

Slh'a, sejam lOtr?duz�das� alg�Tas
modifi.:ações na orgamsa,çao d ayue
les servlçds, tendrcntes; a m�lhor�r a

situação dos pequenos funcIOnanos.
Trau.rel·enei•• e demi ••6e.

, ,

D 'A Lucta :

Publica
�G k zaœa

A S S I G N Il T fi' n A c
., �£��

, . i4. d n 14 rf;,.,¡,:�¿",. .'>.,,�(,�¿Paoam enrv

tJllla�'((id�..

" .. ,: -: c\. ,

••
.

.,-.;.,,.., �)<

Por seí s mezas .0'·'·" ",., ¡;.�' �70'. ,/.,'
; I

? II B �'�=���G õ E s '\:!f�{!{4��'�/
h sUilció- da al1íHH1(;iil�

,

Cada li:zaha , ,"'�" *02
'ia l ." e :l.a paginas as publicações
"f.o feiras por contracto especial

---

Propriedade da empresa de
& .4.LQABVE

.de conservas de peixe, que se vêem
na perspectíva de terem de encerrar
as suas fabricas por falta d'aqueles
productos. !

Essa suspensão de fabrico sena,
mais do Que nunca, prejudictal, neste
momento' em que, por motivo dá
guerra, as nossas conservas alimen­
ticias rêem tido extraordínaria sahida.

Meteu a mao ao bolso das calças,
tirou um tostão e quiz dal-o á rapa­
nga. Ela, menos assustada já, rindo
tambera, .. enxotou o, sacudiu o:

, - Guarde o dinheiro. Quero lá di.
nheiro!
Mas a gente bebeu¡ tem que pa­

'gar!
Agarraram-n'a ambos e levemente,

como -.uerb colhe uma flôr, cada um
'd'eles lhe deu um beijo em sua f Ice
-um beijo que se poderia dar 'a
uma irmã-s-e emquanto a pequena
se afastava, d'olhos baixos, muito
corada, muito corrida, entre o povo
junto que ria do caso, o mais velho
dos marinheiros gritou para uma ja­
nela:' ,

"":Se calhar) é o ultimo beijo que
a gente dá !

A.. elelç6••

Em conselho de ministros foi re
solvido não alterar a data fixada para
as eleições. Esta resolução toi trans­
rnitida a todos os governadores civis,
rara informarem os adrninistradores
dos concelhos.'

/



o .l�LGARVE

nem u III só homem poderia proseguir gercm a Co-niseã» Executiva, que fi­
na campanha. ,

eou constituida, pelos voli("aes eff-ctivoe
So a8sim' 5e conseguiu que aquele senhores: José Frar co Pere-ra ,ie Ma'­

troço da expedição recolheese II Mos- t08, agronomo, p, A, Monteiro de Bar­
saniedes. ros e Manuel José da Fouseca, e pelos

Na vila bivacaram duas companhias eubatitutos senhores: d". Antou«. Duar­
prox imo do hospital, e duas aquartela- te Lima Elias, Fraacisco José M.'ndes

das na fortaleza. e numas dependencias do Paço e Joaquim Antonio de Men

da camara. donça. Pelo digno presidente ,
foi ,em

O pstlldo sanitario melhorou então, s�gu¡da dito, que lhe era bastunte gra­
mas uns 300 nâojiuaram em condiçêes to àSBumil' a dir�l'ção dos trabalhos
de s('�llir para o interior. da Camara Regional de AgI'ieultltra da

O 18, artilharia e cavalaria foram quadragessima nona
�
região, da qHlll

mais felizes, porque ficaram em MOB- havia tudo 1\ esperar para o engrande­
same des, .!�imento e prosperidade agrícola da

Sobre Nauila ao eel to nada pOBSO provincia do AlglI!'vP', onde úlhi"to, se

dizer; apenas repetii' o que ouvi em achava pOl' creal' e desenvolver, e que

Moseamedee, São todos unanimes em agradecia penhoradiesimo a todos os

qu",,' Roçadas Be portou valentemente, preseotes, ¡¡ honra com que o distin­

mas quanto ao' m ais tudo � duvidoso guirsm. Dissertaudo depois sobre var iue.

porque o relatorio do Roçadas, enviado aesumptos de interease agl'i0ola, salieu­
ao g(Jverno da proviucis , ainda não é tJU II necessidade cle se tratar quanto
conhecido, e dele o proprio Roçadas 'auteB', da questão da réafbórisa-ção dã

faz segredo. parte serran� ,da provinci,', porque da

Mas dizendo-lhe o que oud, as for- ¡¡ua eft'e.ctivação dependia, não sÓ,a re­

ças purtuguezas eram uns 700 homens bularisaçào do regime daB wuit B cor­

de t.odas as armas, ,sob o ('o�ando do rentel d'agua, que se dirigem para o

capitão Rejs, BEmdo quatro metralha- lit�ral, como ainda maior frequeuci>l. de

dOI'llS, das quais uma se encravou aos ,chuvaB, muito escassas aCh.almente,

primelroB tiros, e tres canhões EI'hal'dt, durante os mezes, em que' são maiB

um dos quaes logo a pl'inf\ipio tl1mb�m necessariaB. Seguidamente foi nada a
<

paillvi'a ao pelegacto Agricola de Fal'o,•e encravou.
" Benhor Mario Arthur PaeB da Cunha

A clisposiçZi.p da l.uctl1 era um seml-,
circulo com a convexidade voltllda'&(¡ Fortes, que passo� a eXPQr o que re-

. putava de mais Ill'gente, para o desen-
inImigo, , C. 'volvlmento ag1'icola do Algarve. ,ome ...

Sabiam que iam ser atacadop, nia.,s"
.

dçod pOI' agradecer a to, os os presenteB
,o �taque, tendo·se manifestado m�ls o faÍ/nr da su� compllrençi!l, mo.tran-cedo doo que se eBperava, na ocasIão

do quão de hOUl'OBO era o'encLH'go.aoB
em que tornavam café, surprehende,ll niesmos comettido' p�laB ,Camaras' Mu­
OBnoasos, homens, O inimigo� num mo·

nicipaes de que er�mdignos delegadoa
vimento envolvente, flanqueára a co-

e que a esta Carnal'll Rt?gional de AgI'i­
luna, ,iniciando o ata�l�e no extt'e-

cultura cabia a impol'tantli$sima missão
mo de uma ala que se JU ga va segul'a, d� olbal','pelaidefeza dO's interesse agri­
O esquadrão de dragões, tendo conhe-

colas IlgionaeF, concol'J'e\ndo coui'tãó
cimento dll mo�imeJ;lto, fôra.em expl -

bgrato e,sforço, não só para o cw-estar
ração descobl'il' e

-

obsel'vlIf o inimig.'. de toda a provinCia, como ainda de
Quando viu romper o ataque ealu

todo O paiz; disse ainda que Il menDa,
sobre a l'ectagual'lla do primeiro es

,Camara representav!l. .9. Ia voul'a regio­
calão daB forças alémã:s, mas 08 eBca-

nai no n08s6 meio olicial,' aonde se

lãeg subsequentes impediram-lhe os'
estl1da' as suas n��esidade:l e -o auxilio

movimentos, prostrando grande parte
que conv'em dH�lhe, pel'tt;n"endo-lh;d:lS pràçaB ti aprísionando .(>utr.as.
por esta I'azão est!ldar a6ncadamente

O ataque in�sperf.ldu d,s ,dragões, to'doB os assumptos àgr_ic,olas mais op'
de.termino'l uma certa hesitação nOB: po¡'tunos que pOI' ventura vi�s8e a I.)f- Cem mil., exemplares d'este ce'

alemães, mas o auxilio pl'Ontu das Iqr- fetecer-se-Ihe.
' lebre livro (descrevendo as ex­

ças que seguiam u pl'imei¡'o escalão
, Passoú depois Il. mo�l�'ar" o que Clln- traordina:rias Forças Psycholo­

de!! Ihe3' alento e a ütuação tornou-se sidera de urgen,te; disllti'que é sobre gicas) para. serem distribuidas
critica pa, a os noss.oB, apesar de �e�-. os 't�es pontos seguintei1 que tem, de gratuitamente pelo correio aos

mos muito menos baIxas do qtle o liB a'sseotal' tod:, a Economia Agricola ,do leitores de O "Igarve
migo. ,

' '., ',' jAIgal've: Na 'manútençào, defesa e -

'A sua ¡nfa�taria ml.l)ltuda apI"oxima- '¡,'perfeiçoamento- 'da súa tradicional ri- . "O maravilh1so ... .,!IIIIi.,
d fi d l.t t ' 'poder de, influeQcia r � j

,

va se, ten o C�? os ,cava os �,�e� a�' que�a arb(!riculil} na" �re�ção e ,des,ep- própria, ei magnetis" 'I
¡ , -

gUàrda, Bob a VigIlanCia de Jluxlha,es. volvlmeotd da cult,uI'a dOt! p'l1l10res mo, a fascinação, a

As forças portugueza�" eDi vista da'
pomo hOI,ticul,ase

.

'�ol:icubis, cpm ,\,!x- subjugação do espio
enorme diferença do Umef'(l,'e ao eo'- clusivos propholttB comerciaés; na com- rito, dê-lhe _0 nome

Cl'aVdmento de todaB alj me,tralhadoraB Illercialls¡v�ão e i'odust'r¡ali&a�ão <il,S di- que quizer, pode se'

d
.� � ¡:¡uramente ser ád-

q<le em quatro horas-tempo que u- versos product.os, sob 08 modod \'erda- quirido, por todos,
ru. u o com ¡ate_fizeram 15:000 tlrod, deiramente cot'perativi8hls como a uni, mesmo relas iofeli
retinHam ordenl\damente, durante 8ó ea forma de remedial' (1S �uce'sivos I'n- zes ou p�IGS aotipa ¡

ki!ometros-. Como" porém, fô�Be d�da convenienteB, que surgep¡, e a eada �h���s:.'�f';���11�!�ordem para os furtes sel'em dinamIta-
vez, mais, nas regiões de propriedade ,worth Knowles, 'au

dos, á medida que as forç�s,'passas8em, fragmentada e que tanto ob�t.am não tor do liv·ro intimla­
cil'cunstf¡ncia� nue cstas Ignoravam� á ",,¡l_ó, ''7''"JI"",,, 'u�h.Jia�.,,� • ..,..�_.'

� -ten�(r-tneñto'J :?âs
______'�

..

,�����"'.<o v-t"�"",-v" ,,\U" e .apel'lelçoamento aHs,proaucçõe�, c'nno
1 {!, Forcas Occultas."forte R\lçâ( as manliestoll-se o pamco, ainda á'satisfaçào'das moJernas e sem O'livro expõe cla-

e a retit'ada tornou,se el1tào uma fuga, fire disl'emliosas exigencja� QO,5 mer- ramente factos as-

ao mesmo tempo que OB pret�s das po- cOados mundiaes, Relativduente 'Ílo pri- sombrosos a respei- .

� b d d
" It n

,'" to dos costumes dos Yogis Orienlaes, e dtsvoaçoes a an or¡.a as so Iam rfilVO a '-

"melro Donto disse que muito
..

h via 1f creve o systelLa simp es, p.Qr�m eff)caz, dedo,» ainda a f¡¡ze¡', sendo necessariO' olhal' subjugar os pensamentos e os actos dos
com pal'ticul"ar ¡,¡ttenção pela con�e!,qa- outros; o modo pelo qual se plide vencer

MANCEBOS REOENSEADOS 'çào dos 'pomares. de figlieira e' II ¡¡Ifal'- o amor e a amiiade d'aqueles que por outro

b b dld modo permaneciam indifferehtesj coma ra-
ro eira' etn como o a' argamento o

pidamente e acertadamente julgar o cara.

pel'iod'Q de producção ,da amendoeirll, cter Ei a paixão dominante de cada indivi­
Quanto ao segundo ponto, se é vel'- duo; como curar as moléstias e costumes

dade que é já Ilnp�ri,ante a producção os mais rebeldes sem a necessld�de de re:

I I d
" ' " correr ao emprego das drogas ou medica-

pÓmO-lo!'tlOu a a 'provIDcla" pl'evisto mentas quaes quer; acha-se �té explicadoo""a6u movimento crescente nás liohas o assnmpto complicado soble a transmis-,
feneas'do Algal'vd, toda�ia, a me,;ma sãó de PepsameQto (telepathla)"A Senho

ainda bep! longe está de corresponder rita Josephine, Davis, a actriz ....predilecta,
á suá capac;dade pI'oduct.ora. Urge.l'e- cujo retra.to aqui reprodUZImos, assevera-

nos que '0 livro do Professor Knowles offe­
ver methodoB de éillthra,' melhorar rece sucesso, saude e f�licidade a cada ai,

qualidades e ap'6rfeiçoar producções e ma viva, seja qual for a sua profi�são, Ella
pllra Beu Ilon�egulmento torna-se Ind.is- crê que o Professor Knowles já dt!scobriu

I " d P A
' principios os quaes, universalmente adopta-pensave a creaç ..o e ostos, gl'lIl'IO¡>' dos, mudarão por completo o regimen men-

d'o,nde pr<!digamente ,limanem todos 08 tal da ráça humana,
ensinamentos ne('essai-ios:E' preciao que O livro que está sendo distribui'do gratis
o Algarve l'eal,se' o deBideratum -das por toda a parte, está repleto de reprod,u­
g-l'llDde's maSsaB de fl'u t�, e legl)mes cões photographicas' n;lOsrr4ado cÓmo estas

,

d torças occult�s estão sendo' empregadas'frescos e tire úm conveniente p"r�i o
pelo mundo inteiro e como milhares e mi

das suas e8pedaeB con iicções mesi)' 10- Ihares de pessoas tem desenvolvido poderes
giéas. Convem para isso 6x:ar as Vol'_' que elles nem sequer sonham possuir, A des·

ria-ções dos prod u ·,tos ma'is commercúl- tribuição gratis dos 100,000 exemplares est�
f

.

lh 'I d d sendo feita por uma graade instHuição Lon-veis, a�el� i.HçOar� es as slla9'qu� i }I e1
drina, e será envtado gratis um exemplar a

• depOIS produzll', em grandt', n� rna- qualquêr pessoa a quem isso ip.teressar, Não
xima quantidade d'harmonia com a

CA-I se_ pede dinhe.iro algum; porém, os que de­

pacidade productora regional, sem preo. seJarem cobrir a verba de portes podem
d h "

'

N- t, envIar sellus postaes no valor de 5 cen-
, S""¡

,

d" t't· d cupaçõe8 e nen uma esp-eCle" ao 11.1
tavos, Todos os pedidos deste livro de-Ácta da essao e cons 1 mção a que recear pará 'estes pn)fludOS pió· verão ser dirijidos ao "National Institute of

fTamara-Regl'onal de Agrl'cnltn- thoras de, proJucção: sã_n,selllpl'e gen,:: Sciences, Fr,ee Distri�ution Dept, 5515, N,o
\) ros de prImeIra e,lmmO(Üata necesBHla 258, Westmmster BrIdge Road, London"

d d 'g
· '� 'd � d' d 'f' S, E" England" Basta apenas pedIr um

, " ra a qua ra eSSlma nona re-; e e que n::o len oveo a e� res\'o, exemplar da "The Key to the Development

g'� éde em Faro
' ,teem·no, conserva1os¡em latas" f...klscod of the Inner Forces," mencionando O Aj·

laO com s ,¡ ou simplesmente SeCCiH!. D� mercad, s garve�
do norte europeu pela feição .mundial

Aos vinte e, um dias do mez d� fe- que, veem. revestinds BÓ se dominam c

vere;!'()
.
d� mll novecentos e_ qU,IDze, . conquistam )ançando-Ihes mallsas a vul-

1i'ef;�a CIdade de Faro e no edIfiCIO da ,tllda8 uniformes e escolhidas,Disse am­

C;.:mal·" MU!licipal" se, installon a Ca-- L�m," relativamente ao terceil'o ponto,
war<l RegIOnal de AgrlCul!U�a da qua,- que a,. Cooperatisação Agri,cola, ou d:.l
d"Jg,�ssi,ma nona reglã? agricola, con- pequena pl'odqção, é. uma forma inte­
furme o ,decreto de qumv,e de dezem- ressante dá Allsociação Agricola li in,
LI'l) de' mIl nuvec6l�tos e treze, qu8 re- troduzir no Algarve.
gulaaJC�ntà o funcwnamento das mee- Ella resdve o principio de que não
maS CamHl'af. achando.se, presenteB os basta saber produzil'; é preciso tambem
d,,:Ieg�dos José GIl MadeIra, pOI' �a8- s¡.ber offerecer, apresentar e vendeI',
11;0 J.\Ihrilll, Ali'OUIO ne Jes?8lVIadell�a, fazendo I'everter em proveito do pro­
y,11l RCAI de S"nlo Antolllo, Fl'anClf- ductor a maiol' parte dos lucrus com

co �ose 31eJltl�s ilo P,a,ço e Joaquim All que se locupl,�ta o intermediarío. A

tO�lO dp lVIen(j(jnr,:Il, 1 aVII'a; José G,lIel'- queBtão importante da tl.onservação dos
reno de lVI('udoll�¡¡, Olhão; Jo�é 1< I'an- pI·oducto.8, a ,sua, colheitll, acondici,'na­
e!) Perel�a de :Mattf,ls, M�nl]el José .d" mento e transporte até aos mel','ad"B,
l! (ln9�C)", João Jo�e d,a �Ilva Fe�rella sÓ a Cool'eratiBação .a resolve pratica
Netto, l' aro; .J u 110 CeH,\r ;Il lSlIhB, S, e conscienciosamente, Convem pois h'a­
llr¡¡z d'Alpol tel; dr. ;�ntonlo DlIarte

çat' quanto autes um programa, que
Lirnil- Eli!l�" pOI' L'Julé, o qtle rerre- pode e deve Bel' concel'tlldo p",� duas
sent .. yuIU maIoria ¡¡ba!)l!1ta Camaraa Regionaes ,de Agril\u!t'lra ia,

Prfl()edeu-se segUidamente á eleição provlDeill-a dII Barlavfmto e a j" So­
da D.I ecção, Sesndo esta c('ustituida pe- tavento-no qual Be expressem os mc,

los B�nhore8: Joãu JObé da Silva F'el'- Ihores desejos de realisação .f} onde se

reir;, Netto, agIOD(llDO, COUlO pr�siden- destaquem sepal'adllmente, maB sem

t,; Jul,o � es;,1' R>lsi-tLB, vif'e-pre8idel�' que collítiaw, os papeis a desemp(!nhar
te; José Gue,l'I't:ll'o de lVlendll¡;ça, se- pela acção official e pela iniciativa pa!'­
crethtW, (IS quaes retomaram logo de- liçular isolada .ou collectiva. POI' u¡ti­

poiEl, IB 8t:'US logares, �eodo ,oollvidado
,
�no pediu a p81�vl'a o SI', Aotonio Li-

1:',,10 presidente O,S pl'é�eJltes, 'a elege-
-

�Il .F;lial p{l.I'� 4'�f.eIlSlqtftr �,seilJ¡Qte

Já que iniciaruoa preliminarea des­
criptivos n'est IS correspondeneiae, ire­
mos agora ,:,mversar com os nossos lei­
toreJ sobre" pr a i ,! anexa a esta, praia
mais bonita, no gosto doa viaitantes 8,
cujo acesso só pode ser transposto nil

vasante das marés e pelo celebre ou­

ra40, que o pudor não nos deixa dizer
ante toda a gente.
J á. está na eternidade a saudosa

companheira de qnem esta s linhas es­

creve, uma euthusiaeta d'esta praia,
que chegou a preparar um balde de
cal e respecti vo pincel pal'a com seu

marido se 'ir escrever- o'a que le portal
um diatico, que mudasse o nome irre­
verente d'aquela passagem para outro
de boa sonancia aos ouvidos castos.
O caso estava sendo diacutido sobre

qual o nome que haveria de Bel' eeco­

Ihido e :assim passoa a temp0l'ada da
assistencia aquí, ficando em reserva

pal',¡ o anno imediato; os destinos po­
rém não ql1izeram qtle a malograda
amadGl'a d 'estes sitios os gozasse por
mais tempo e a negra morte cortou o

flO d'aq uela existencia belli precoce­
mente.
Lembramos ás damaS! qúe manteem

os seus f nthusias Inos por ,estes Bitios
a escolha do nome pllra a celebl'e páS,
sagem, que precisa ser cGndigno e

sua ve aos OUVidos,
As bel<:ls�s .�'aquela segunda praia

são Bem d,l'fida muito superiores, aos
JOié Dias Sancho, 4'esta: IQgo 'á entrada, atravestada a

estrella 'p�s¡¡¡agem, abre-se um recinto
circundado pelos altos penedos estre­

�08 dos ca'upop; estão estes.,penedos
cortadoB a promo e 'nail BuaN escarpas
desenham-se arestas e cavidades que
salientam a natureza das sedimentações
e mostram os varios eBqueletos e con,

chas de moluscoB dé numeros as gel'a

Como Ella 'obriga aos ,demars I

�:�. existentes antel'iormentê aO bo-

a obedecerem á sua vontade ;'ia lJas-e destas esca.rpas o mal' que
; , lhe bate a cada ellthlO da maré, tem

cavado reointos lindissimos: a esquer·
.da ha um pequem) t.anque circular,
peque,la tina de banho, em que a ag,ua
fica até .certa altul's e onde frequente­
mente se represam � incautos peixi­
nboR e8queeidos da Vllsánte da maré;
á direita formosas galerias já muito

penetl'anks na rocha, uma d'ellas dan·
do interessante passagem de sitio para
outro da mesma praia.

Logo. em seguilla, mesmo á dit'eita, o

vi;'jante curioso encontrará um grande
recinto de ceu ¡¡berto, o q1te no .Algar­
ve ac chama fojo.

'

Estes fojos teem uma formação cu­

I iOãa f1ue é d igna d l;I ser apreciada
p"ra s� conhecer esteltl'ablliho conti­
nuo da�'natureza na transformação de
Fuas ro¿ha�.

'
,

Eis COIllO elle succedli': •

.... un... ", tn, e�cl\lpa UTIla-ona-a mmB

fode que tenha encontrado um bocado
de tel'l'eno fl'ou:l(o em começo de delui·

çào, deila a baiKo uma pla.ca maior ou

meno,I' da faee da escarpa; depois óutra
onda rppete o mesmo feVo da pI'imeil'a,
nova placa caída; afunda-se por este

modo, o primitivo buraco; em scguida
já nã<l é só a onda a trabaJhar na fS

cavação, em pouco, tempo entra em

8ervi�0 o ar comprimido pelo bater da
onda n.a entrada da escl,\vação sem dei­
xaI: sahil' o ar, que está dentro daqu(:l�
le vaslo �a rocha; continua a,inda II

exeavação horisontal, maB a certa pro·
fuudi,dade d'esta a compreBsão passa �,' Formado pela Esoola de Lisbna
f¡¡zer,se de baixo para cimll, o ar COIU- ,e com os oursos espeoiass de

pl'imido sob o impulso da onda bace iIygie�e, Qphtalmologia e Ba-
como grande martelo na abobada dII tceriologÍl:c..
começada galel'ia e começa a aluir de
baixo para cima" a roch,!' sofredora e

no fim da persistencia d'este gigantes·
co tl'l¡lbalho,'da oatureza a perfuração,
começada primeiro no sentido hor¡son­
tai, depois no perpendicular, ascenden- .

te� e acaba de abl'ir-'se no terl'eno Sll­

perior e formam-sc os grandes buracoB
circulares que appal'ecem nos campos
marginaes das prataB do nosso Algar-
ve.

E' d'este tUo,do que ee formaram as

formos a furna.s maritimas que ha entre
a Ponta ao Altai' a leste da barra de
Portimão e a Praia do Carvoeiro, de

Lagoa; é assim que se formou um cu­

rioso foj(J q'Je ha 'na ponta de Sagres,
onde os rapaZflS se entretêm a lança.r
os chapeus 011 coisas leves qqe o reiu
xo_, da ooda, comprimindo o ar, expe-
le para fól'a pela mesma abertura em

que é lançado.
C"ntiQuamos porém, na segunda

praia cuja descrição hoje nos interessa.
A' direita' do nOilSO caminhar detron·

ta-se-n08 um penedo só acessivel de-
Füi posto á yenda o Numero Specí- pois de Ulela maré; e um grande tripé,

men de uma grande Revista Ilustrada
no centro um recinto abobadado <eom

'

que, sob Il direção litel'aria do ilustre 'pingentes socosos t'ormosissim(J4', freso,
escriptor SI', João COfrêa de Olivei!'a, cura'delieiosa e o mal' a bl.lijIlI' o piso
e direção al,tiatlea do distincto archi- dtts entradas, podaia oem ohamw'-8("
tecto cO)tlposi tor SI'. Jose Pacheco, vae -aqnele lindo penedo o lwttdoir d'Am-

e

publicar-se na capital. phltl'ite, se quizessemoe 1D0dernis¡¡r ;a

A Contemporânea, cujo Pl'ogruma antiga i�olatria aos actuaee costllmes, I CLINICA GERALrecebemos, promete Her um V'�I\d,,(t,�írij Amphitrite era a eBposa de N'lptu· ,

primol;, a co.mpetir com as melhores no; o deus <tos mares, formosd como to­
revistaB congeneres do EstrangeIro. das as esposas dr¡ Olimpo e esta, vi-
A Arte, a Literatura, o Tbeatl'(), o vendo normalmente nas C?ndas, tinha

Spoi't, aB Elegancias, tud(J, emíi.lU) o ali a mais recatada cam'ara para fazer
que possa intereSBar as curiosidades a sua tOllete em quanto olÍ tritõe.ll l!OS
cultas da nossa epoca, será tl'atado Inas recantos da praia tI'ocavam amores

'Sltlí5 paginas com bl'ilho, leveza e ta, com as sereias' da corte da deusa!
lento pela 8 Mssas melhores pena Il e Pouco depois no mesmo passeio,
o J nossos luelhore� lapis, magestosas penedias em parte, caida�,

PoÇ.e, afinld, dl'MlI'-li;', que PfH'tugal esboçando nos seus restos não caido�
vae possuir a sua gl'l..lldo ¡]a::. tf'açà,) e I, um leão deitado sobre o pedestal coni Medico-cirorgiao, pela Universidade de Coimbra
isso ba!\ta a ju.titica!' o Intel"'J.'fC que a sua juba, outro l'esto de penedo de,
o seu ap'll'!lcimento está prodrnzindo sonha uma d'aquelas historicas sphin- CLINICA GERAL

por tod� a pute e a garantir-lhe o su- get! do Egypto, diversas ,needles, agu-
"

". ,

cesso, lhas, esguias, isoladas na areia, maiA I EspeCialIdades - ào�nças, d olhos, de
A

contempora.nea, t"�jl\ re¡]aç§'io é adiante um �nQntão de pedl'as negraF

I
creanças e das vIas UrInarIas.

no Pl\teo do Plmenld, 30-31-32, em sobrepoBtas em que a convulsão da SUIl
-

Lisboa, as saudRçõe� \.-da. nossa c�'ll'la- queda teria SIdo el!tonteadol'a; obser, fONSUI..TAS-.-Da l." 3 Cla tarei.,

l'ad�gem. va Be depois rOl' uma par�icul�dd.de 33 Jaa do Bept)U80-FARO

A inspeção dos man.cebos recen­

ceados nb pre�ente ano pa�a o serviço
mil:tar, pelas 'frcgullzias deste conc�·,
lho, terá lugar' no proximo mlàZ de

junhl) e ,nus seguintes dias: Estoy;, .no
dia 18; Conceição, no dia 18 e 19; S,
Pedro, pos dias 21 e 23 e Sé nos, dia�,
22 e 23.

Contra a debilidado ,

I{,ecommendamos a Far£nha � Pe, '

.':wal Fen-uginosa de Franco; por
estar le�almente auctorisada e pri 'J

vilegiada, e por ter merecido as me­

dalbas d'ouro das exposições, garan
tindo a'sua efficacia milhares de me
dicos e doentes que a teem usado"
creanças e pessoas de estomago de·
bil ou qtle pretendam um IU1lch oú

refeição facilmente digerivel, cujo
'acção póde reaiçar-se com um calix
de Vinho Nutritivo de Carne,

proposta: Solie.tar-ae d» Ex,m� senhor
MiniBtro do Fom DtO a Pl'Ol",gl 'o;ií" 'I

p�aso ps ra tnmsp';I'te, (J;)!U LUlIfJd, �'w

Caminho de Ferro, das c"rti<;"s em

prancha, que juatificou em seguida, '

que foi appro vada, dehber ando-se dar
d'ella conhecimento por, teleg rarnma,
ao senhor Ministro do Fomento, E não
havendo mais nada Il< haL ir e como

ninguem houvesse pedido a palavra o

senhor Presidente levantou a sessão,
Sala das Sessões da Camara Regio­

nal de Agrieultura da 49,a Região,
. 21 de fevereiro d,) 1915>.

O Presidente, ,

João Ferreira !Vetto'
O Secretario,

Josí Guerreiro de M¡mdonçac

EM,SEGREDO
Não vês o meu amôr, , ' tão disfarcado
,Anda êle no meu peito noite e dia:
'Escôndo-o de ti, pois não podia
Decerto por ti vir a sêr amado,

E a sós eu vou cismando n'um cuidado
Que, faz' sofrêr assim, cômo inebria,
Amando-te em segrêdo a ti, Maria,
Da Glória, da Belêsa fascinado .

MaI' sabes tu, ao lêr estes meus v�rsos"
A quem eu os dedico. ébrio d'amôr,
Na adora9ão do teu perfil imersos, , ,

p'ra que nasci, p'ra que vivi, Senhor 1
.. Ha só no meu vi�êr sonho� dispersos,
Somente nêle impera e eziste a Dôr,

faro-:¡6 4-915

, ! ¡ ,
.•_--...-----

Partiu na quinta feir", para L¡�­
boa, onde vae sujeitar-ae a uma ope­
ração, o SI'. Bernardo Maria Carneiro
Judice COBta, escrivão de juizo apo­
sentado e pae do ar. Bernardo Ml.Il'ia
Carneiro Judice Costa" escrivão. nesta
comarca. •

OB nossoe votos pelas melhora; do
pa-decente •

- O contra almirante BI'. cunse­
Iheiro Alvaro Ferreira vae ser nomea­

do -lirector geral da marinha.
_ Foi operado em Lisboa, seudo o

asu eatado aatiatatorio, o BI'. Sal vador
Nieves, de Ayamonte:
- Está na Praia da Rocha com os

aeus filhos mais novos a sr,a D. Aona
de Bivar Oumano, Com a mesma se­

nbora. está sua tia a sr.· D. i\J .. l"ia
Luiza de Bivar, viuvà do falecido eon­

selheiro dr. Luiz de Bivar. EBta se­

nhora foi em tratamento de saud",
.. - A politica do sr. di'. J08� de 'Jas­
tro, ministro da gU8rl'a e, interi,:., cio
interior,' é extra·partidari�.
- Em visita á ar.a D. Joaquil'u � ,­

ves, e .. tá p,�ssand() uns dias nOa Rocha
a SI',' D. Mal'Ía Ramos Men,les, intes­
Bante filha,do sr. 'Frederico Mendes, de
P,orti·mão.
.!. O u: ini�terio dI> fomento deu as

convenientes ordens para serem repa·
rados os estragus causados pelas balas
naa colunas e dependencias. dos minis­
tel'ios co ,fomento, interiol', justí<;a e

fin,anças. ,

- Partiu na quarta feira para Lis­
boa de onde Begue para' a Suisea a en­
!lontrar se com o seu filho, O sr. E're,:

FO:NSI1�'il--Alfaiate derico da Paz Mendes, de Portimão.
_ O 81', dr. Joaé de Alpoim, que

continua em caB� ,do sr. dr. Bernardi·
no Machlldo, recolheu á cama pOI' Be

lhe' tel'em agravildo Oil lieus padeci.
mentos.
- Estiveram n'a Praia da Rocha'os

,srs. dr. Victorino Meaiba e inspector
dé .instrllção pl'lmaria ,Sena, d� 8ilveB.
_ O vice almirante 81', Xavier de

Brito, ex-mi�i�t'ro da ,�arính� l eque-
re� a BIJa reforma. '

,

_ Em viagem de r'ecreio, acompa­
nhando os sr.'. José Pedro FroJnllO e

ArthuI' Lopes, de Lisboa, este com

sua esposa, ,.estivel'am n,iva,mente na

Pr¡¡,ia da Rocha 'o. sr. I�'ranci9Qo Pinto,
desta cidade e sua esposa a sr,a D.

Clínica de doenças da boca e dentes, 'Carolina de Mendonça Pintó,
,

_ O Diario do Governo publicou a
lo .'

Oolooação de dentes art1:floiaes «eclaração. de que ficavam I!u:spenllas
até nova úrdem as sindicanci�s orde­

nad�B 'pela repartição de Íl18trucçã9 se­

cundaria.
_ O senador sr. João de 'Freitas foi

se pultado no cemitàrio de Torres No·

ns, não compal'ccendo pessoa alguma
de familia. As despezas foram pllgas
pêla administração do cllncetho,
_ Teem Be agravad¡ os padecimen­

tos da 8r.a D, Olímpia de Padu� Fran­
co pelo que esta senhora vai 'aos ba­
nhos da l'ol'l'e de ,EQ.!re-os-Rios, de
onde !'�g¡'essará á sila éasa na Pl'aia

PULMÕESI CORAÇlo:=CLIHICA GERAL da�o��� ser pl'omovi'd�d a cap(�ão de
Consultas da'l ás 2 e meia da tarde fragata, O cap'itào tenente d'a arml;6�a o

SI'. Mello Garddo, ofilli"t que desem-
Ruq. Filipe Alis/ão, 3I a 33 'penhou d!ll'atlte mUito te.mpo comiss1l68

, FARO 250 ,�e servjços nl'st<t cidarle.
������'!'!"""'!'!"""�������'!'!"""��� _ Vão ser manJ ..d,os ,NgI'eS1lllI' ás
,--,

f".A....DIDO ft:t:' eous'" ¿UIIS comarcas 08 juizes queeu{colllis-
""'/·I� .... ;¡;,. JI são eBtavam e:x:ercend:') as suas fun-

ções em comarcas diferentes.
_ Vinte e umll ,fllmiJ¡as brazileiras

estivel'am I'efugiada� _(lO palacio da
embaixada do BI'azil, em LiBboa, du­
nnte os doiB d;ai em que ,lie fez a re-

Clinica Geral. Operaçóes vo'lução,
_ Re�res8(Ju de Litlbaa o &1'. Do-

mingos COl'l'tia Arouca.
_ í)onsta que sel'á igual ,pal'a todol

o procediwento do �ctlla� governo para
com os miniBtl'os do gab:net6 Pimenta
de Chstl'O,
_ Chegou Da terça feira, com sua

familia á sua CliBa na Praia da Rocha,
,

o s!'. Joiio AntoniO Correia Pereira, ca·
'pitão do porto na v,la de Portimão,

. 283
_ E' esperado na Praia da Roelra

���������������� O SI'. Uastanheira 11'Almeida, pl'oprreta­
rio da f..bl'ica de artefactos de fel'ro

«Pol'tugal Il, de Lisboa. Vem anompa­
nllado de sua eBposa.
_ Segue viagem na primeira OpOI"

tuoidade pal'a o ¡':etado da Iodi¿ o eo'

�eoheiro SI'. Luiz Antonio Mara'vilha8
Junior, que vae to uar po,se do lugar
de chefe da secção dat obras publ:·
cas.

_ Esteve e'rn Faro o Br. Alvaro
Men deB Toúes, de 1'avirll,
_ Foi promovido á segunda clas�i

o profe,sol' de Pexão, sr. Joaquim Ll-
noAmoleB. .

_ Tem ubtido nota,veis melhol'<I�, na
Tratamento da sifillis 'sua estada n I Pf'�h dII R',cha, a's tilhi-

das sezõe6 rebeldes pelo 606 nnaB do SI', João l\1onteil'o' Ma8cal'e'

do Erlioh nhas, que para aq'lele sitio haviam ha

_ pOlleo ido com seils paeB em pro<Jura
- OPERACOES I (je alivio á tosse ,que as afligia.

'.

_ Quando fOI 11a revolução, o� pl�
¡ sos dail cadf\i8s de Almada e do Sel'
xal anowblfl'dn as pl'isões e l'estitlU­
ram-se á liberdade, sendo um dos seU8

pl'ime;ros actoB apode;'al'um-B6 de 50

rezes b()vina�, p0l'tencent�s ao SII. duo

que de Palmeln •

_ O teBoureiro de finanças de Ovat'

\ fugiu IIOID um alcance.·
,

_ Com J
seU8 ;,0gros e 81J. esp,,8jl

percoHeraru () Algarve, com demol':
na Praia da Roch:.i, o nosso culega J

Veg�tariano ii'. Jel'onimu Caetano R,­

beiro, do Porto.
E' uma familia que 8e alimenta eS­

clusivamente de vegetaes e apreB6nt.l
um notavel IIspedo de saude e belJ)

estaI",
,

�
_ N� p!'est!!çlto d.e provas teol'll.)a

dQ couourso f�l'a lIub.iQ8feotoree d()

de separação dOB aenrimentos varias
meus onde se pode abanear para re­

fciçã.o.
E assim Begue esta variedsde da

natureza, atravessando o sitio do Vau,
pequena prs ia tambern concorrida na

epocha, até ao penedo do Faeho ou

João d' Arem em cuja penetl'lçãu o

paeseiaute euoontra n08 sabinuthoe e

cavernae o mais delicioso deleite!
Mas já vae longa esta.
-A eonetrução n'esta praia ell.tá sen­

do augmeutada com mais tres predios
novos que darão alojamento a quatro
familias e al) que nos consta em rasoa­

veis condiçõ ea de preço,
EBtá anunciada a excursão da PI'O­

paganda de Portugal no fim de mez,
fazendo étape aqui de quatro dias pa­
rs destaque ,1\ Sagres, a Mbochique e

a Silves.
O desfile dos hospedes no hotel Vio

la, apesar do s comboies interrompidos
nos dias da eonvulaão politica, foi CG'

.
'

. .'

',A" Jovem-­
Magnetizadora

.-rai9 da Rocha

mo segne: ,

JoIo Miguel Dias, coronel, ('befe dos

serviços geodesicos; José A. de Mo­
r¡,¡es Sarmento, eIlgenheil'o; dr, Ga­
meiro BUl'guete, ,medico; 'AI'thUI' Lo­
pes, comerciante; José Pedro Fl'anco,
despach ..nte aduaneiro; Antonio Je Sou­
za e JOóé d'Almeida Carvalho, comer
ciantes, todos ,de Lil!boa.

R.amos, de Faro.,
'

Jeronimo Cadano RIbeiro e famiia,
pl'oprietario do P'}rto, .

Dr. João Rodrigues Pioa, medico
de Tbomar.

'

Pedl'o Lopes, «LB Santos e Miguel
Lopes dos SantQs, engenheiros do ca­

'mmho de, ferro, tio Bal'I'eiro.

nOTIems enmns
==IJ
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" (Cori'espondentfl)

Emprestimos Bypotecarios

"CONTEMPORANEA"

Na s'ecção (Jompetepte vimos publi­
cando tlUl anulle,O -da Companhia Ge
I'al de CI'edilo p'redial Portuguez, que
sendo de grande utilidade par� os srB.

,propl'ietarios que necessitem fazer em­

prestimos hypoteual'ios a longI) pl'aso,
aqui chamamoB para el� a sua p�rticu­
lar atenção.

Coosultas to.os os dia.

P. FERREIRA D'ALMEIDA, ó

FARO
-

Ale:J,all,dre ilS8fs
'Medico pala Unlvarsldadl de Coimbra
Diretor clinico do dispensario

ami-tuberculoso de Faro'

Espeoialidades: Doenc¡as dos
olhos, booca e dentes. Dentes
arti:floiaes.

Da. II .ii I hora. escep&o ao.
dODIiD&O.

Rua de Saáto Antonio, n, o 9

FARO

J. S'ILVil N«)BIIE

Medico-cirurgião,

EX-INTERNO DOS HOSPlTAES DE LISBOA'

G�rganta, nariz e ouvidos
"I.oenc¡as das senhoras

C.mslIUas ás t:t. boras

.FARO
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o ALGARVE

"

.' da genuina

EMPRESTIioS SOBRE HIPOTECA
E'mulsão ,�.

'AGE"N�U'É� 'FA'ltO
-

-DA-

de SCOTT ,Companhia C,eral ,de Credito Predial Portuguez
Sociédade anonima de responsabilidade limitada

,SÉDE SOCIAL: Travessa de Sànto Antonio ,da Sé n.O 21-' LISBOA

Reune, em 27 do corrente mez, a

Associação industrial Portu�ueza, ás l!"'aleceu, em Vda Nf)va de Port.imão

9 horas da noitl!, cuja sede é em, o SI'. José Antonio Aodrez abastad')

Lisboa. na rua do Mundo, 'n.' 20, (Íropl'iétal'io n'"qLlela vila, cuja fortuna
1.0 andar.

.

,

'légoJ a seu sobriuho sr, Lineu Andrez,
Havendo r�cebido convite do Mi, 6'lU usofructo e aos filhos d'este a pro-

'

nisterio d� Marinha para indicar tres pr' edade,
'

'

•••••••••••••
reprl!sentantes dos armadores e pes- Foi individuo mUito concentrado, ti I)
cadores 'naclonaesque tomem parte sempre albeio a questões de vida pu .. " SOUSft M'ft�TI'NS (I
na conferencia internacional previa, blica e entregue, absol..tamen'e á ge- (I ADVOGADO 14\

que 'deve realisar·se proxímamente ;�encia de sua casa que milito melbo- (1211 =,
-

em Madrid, afim de ãssentar nas ba rou. • CONSULTAS
. Ises da convenção da pesca entre as ,A seu sobrinho as nossas condolen �

duas nações visinhas, dirigiu se ás ciaso f (I FRO--á� quartas e sextas-feiras .,
várias emprezas de pesca d� Port�- . .! • 7?.1I� I,· de Defembro, 9, I.· •
gal pedindo a sua comparencla entao Ten.�o ar1ul'l�ldo na 8,exta.felra pela� : (I OLHAO--nos restantes dias •e quando esta não possa dar se in 11 h�1 as, f�le(,eu hont, ID de, madru�<, ; _ LARGO DA SOLEDADE 1 ,.
dicar por escrlpto os nomes que lhes da, n esta melada, o nosso velho auug,' W ' _

aprouverem para aquela representa SI:. Joaquim.José d� C�I'\Ialho e Costa •••••••••••••
ção. comel'ciante ha muitos anOB estabele- i

Vae, país, assentar se na conven- oido, pril}leil'o com loja de fazendas e '

PUBLICA ÇO-ESção de pesca entre Portugal e Hes- ultimamente COlD depusito de tabaco J,1
panh.'l I! os representantes da indus Vltim,)u-o tima anginl' pectoris. ,

tria piscatorra portugueza são convi- Er<1 Carvalho (! Costa um dos ho- ! " "Iula-Rev:sta mensal de litera
dados para auxiliar a escolha de tres men. bon3 d'esta cidade, devido ás!, tura, !lfte, seiencia, 610,106a e cl'ltie's
delegados com requisitos que abo· suas excelente1! qualidades de caracter,

I social-Du'ectores. Teixeira de PilS­
nem o interesse geral da pesca. pelo que era estimado por todos, sendi) ¡ cnaes e Antoni () Carneiro. Secretario
Não é cousa ligeira esta missão. a sua ,wH'te muito lamelltada. ¡ da red"cção, editol' e adminlBlJ'�dol',

Tlim muito que resolver, e se não é Foi por varias vezes, vereador da : Alvaro P,oto, Correppondentes: Paris
muito é de altissima importancia. (Jall;lara e ha mllitos anos que exercia � -Phileas Lebesgue; SalalUancll, '\Ii-
Primeiro teem que ver nitidamen· o cargo ue tesoureiro d" S"nta Casa I guel de Unamuno; H8l'celolla, Ribera

te que a pesca é presentemente um dá Misericordia e da Ordem 3,a do
I

y Rf)vil'a; Baía, ..llmaguio DiÍliz,
dos principaes factores da nossa la· Carmo. I Propriedade e orgão da Renascença VINDA DI TILIIboriosid!lde nacional, empregando O sell funeral) que se rc'alisou hon-

'

POltllgllezll, Redacção, AdministrlJçâo ..
milhares de pessoas de ambos os se- tem á tarde no cemiterio da Esperan-

i
e Tipogl'ldiu-Praça da RepublicI',

xos, porque se a apouCDrem ou ex- ça, foi immensarneute concorrido. 1160, 161, 162-Pol'to-GI'l1vuras de O Conselho Administrativo do Vende-se para armação de atum I

linguirem em qualquer das su8,s es- A' 8ua familia as nossas mai8 since-: Cl'lstiano de Carvalho, rua da Alegria liceu de Faro faz saber que até ás todo o material da armação de.atum '

recialidades, estando em primeiro ras condolencias.' ! ·-POI'tO. . do Belixe, constando de r�des, cor-
10Qar a da sardl'nha, será sacrificada

"

'.1 SUMARIO DO N.o 4l:-LITERA- t 6 hua, s do dia 6 de junho proxi- d Ih 'b
"" d'"

,

.-

P t oa a, ca os . e aram�, arulquesa mdustria das conservas varias que B'aleceu uo dia\ 19 do cOl'I'eqte na· 'l'URA- A Revoluçãfl de 1640-Teofi InO aceIta propostas, em cartas le-

com este .peixe se preparam. sila cllsa em Tavira, pOI' �ffeito de con·
.

lo Braga: O Anel de COI'ina--:S(I�eto ,chadas, para a compra da telha que
etc.

.

Já hoje esta especialidade,acusa gestão cerebral, 081'. JOllO POR81donIO d� Eugemo de Castro.-S. FreI Gd- foi retirada dos telhados do edificio Dirigir, para o ,efeito, a José Ale�
escassez considerabilissimasendocon- Gueneiro, p�'opl'ietario e administrado!' Jos. Pe�eira_, de Sampaio _(Bruno) do liceu (8 milheir08 aproximada- xandre da Fonseca, Faro.
demna vel que náo se haja predtad,? da Companhia dt:l PeRclil'las do Algar- ,

Pela Grel- �oneto de Antomo Sergw, ) I d 'I "
,

a devida aténção, poi� gue os efl':I- ve. . ! Rdl'atos Femininos ...... Soneto de C!0: me.nle, a qua po e ser .vIsta pe os PROFESSORA
tos já ba"tante permclo�os. serao

¡ I'a s,ogro do. sr. Raul Fl'anc�, te- mes Leal. (�nds nasceu Eça de Quel' pretendenl�s todos,os dIas, da� t.O .

.

, '.
ámanhã' es�agadores se a mdlferen- nente d IUfantarla e do sr. dr, Ernes

¡
I'oz?-Antonw Oabral. ydanClete. Coo· da manhã as 5 da tarde, no ed!fiCl.o Mima .AntoOla �onteJro, profes- V.N"I-tlil Uma prens¡),

;a prosegUIr. .

to Cal'dos,o, delegad2 do Procurado!'
I
8elho-Versos de RodrIgo �olano. Co- do liceu. As propostas devem IOdl-' sora de hnguas,' plano e trabalhos

Ilt..
11 I dois toneis pe-

�

E!. quehm mahls nos tem afecbtado d\lARepllbhca em Olhan.
al'

mo °A·HAolllle�D obegB('u-Llpma IBar1d-e car O preço da oferta por milheiro. femininos, dá lições em particular quenos, pipas e barris por preçossao os espan aes que em a uso os Be us as nossas con fI enclaS. to. ,e�rl�. e o elU- �a IDO e

N d' r d' h Ih"
.

D'" h'
permanente estão fazendo nas nos�as' _ Alvares de Almeida. N ,tas etimologi· � O, I: ü e Jun o o cons� o pIO·

,

ou em CUI so na su� c�sa. .

rasoavels. �flglr-se a p armacla

aguas a anulação selvagem a 44e re� Faleceu em LisbQa, vidimado pOl' cas-'- A palavra gonzo-Tei:x:eira Re-
I cedera a abertura das propostas pa- Largo do Torrelro do BISpO, 22. Machado JUDlor, S. Braz de Alpor-

du�jrílm. as asuas de Hesr�ha, óu: ..�m ,estilba�o de um petardo, no' pri- VO. A' beirl\ d\Hua sepulturl\-Svoeto l ra resolver. 81&
'

-Faro. 289 t��. , 309

A pedido da direção destá compânhia, que pl'ecisa consultar sobre o

futuro lançamento de revez, convoco a ass,embleia geral para reunir em

sessão extraordinaria, no dia fO do proximo mez de junho,. pelas t3

P,liNaI de estudo ven�em-se horas, no e.scriptorio ,damesma.' :,:

B em segunda mao, ga- Tratando-se de assunto. da maxima importancia e urgencia, pede-se a

rantidos. comparencia dos srs. acionistas, afim de evitar.delongas. Não havendo
R. LO de Dezembro, 20-2.°-' numero, reunirá a mesma.,assembleia no dia 25 do I'eferldo m z, á mes-

Faro. 316 ·.ma hora e no mesillo local., .¡

Faro, 22 de maio de 1,9 i5.
'

.. "O ,presidente :da assembleia geral.
Virgilio Francisco Ramos Inglez

"

¡;�:;�do��r:!tr:a:u;;!:���gna;sst�a�:�� ��?!: J�n��e °a� �;�:a:�undante em ��:.�)o :!aC::II;::t:!�:ã�¡,O; �'�;J::s,� ¡�� '��!if�.s�: �a:hC·a,t.)�m�r"ti�l.d��:�v�; A G�N�IA G�RA1'�'�terraneos sra. José Peres Maldonado
.

E' querer ver para atingir o de.s cion iut a s da" Oompanhia de Pe ' "I,i,� A proposito de dilas 001' -; 'ri,l ar e -it,Junior e Marques Ferreira, com 10 troço que estão fazendo quer de dia d() Alg7t've. E' pal:(lnte dii fl:ll,lldiH � ,'r- ;t�rão de Lacerda. S"lva d '(��"l<IIVII, I •

valores. qurr de noite e-m toda a costa algar r011'1I d Almeíd», d est.l CI ..!;. H3. hça de honra Iluatr.) =Antonio Ma-I .:

- Está em Portimão o SI'. João via, onde a fiszalisação é pouca para' A' {,¡In,lla enlútada 08 n;¡s:l(H p��a "ia Ribeiro, Estudo-Antl)nio Carnei-
I (�� .t·" I 'IO OAO.04 dGuerreiro Pacheco, aluno da Escola de extensão tão longa. �. ! me-, f ;? SCIENCIA, FILOSOIi'IA B CHI-, .fap ,ft :.. 'P •• esci. OS

Guerra. Não póde portanto pensar-se se IlCA SOCIAL-Os �r,md"8 I'toble-

_ Pediu licença ilimitada o tenente quer na reciprocidade da pesca por- Bill Tuvira faleceu 'o se£;undo sar
. mas-Leonardo Coimbra. BIBLIO- Rua. do Alecrim, 46 rIC e 1. Ó andar LISBOA

do regimento de cavalaria 3 SI'. João que S} viesse a estabelecer se teria gento de infantaria 4 sr, Seol{stião Ar- GRAFIA-Jaime Cortesão e Varia.
Carlos de Mendonça. mos a pOUCOl' mezes a miseria, o ihur de Sant'Anna. �"¡-ey,N]"""'P7 .�

_ Está em Portimão o sr, Francis que tambem prejudicaria à Hespanha
co Angusto de Padua Franco, pae do porquanto p6de mandar prover-se de
er. Jaime de Padua Franco, da sooie peixe ás nossas lotas como em tem-

dade Propaganda de Portugal,
".

pos succedeu.
_ A professura de Santa Lusia, sr,a Pesque cada um dos dois paizes

D. Bertha da Conceição Martins, foi nas aguas que lhe respeitam e esta­

provida definltivameute. beleça-se o guarda de seis milhas
- Ceneta-noa que o ar, Sebastião como se acata no paiz.

Oenten • foi nomeado aduiimstrader ,
•

Alem d'essa linha pesquem todos
em Tlivira, da Companhia de Pescadas nas epocas proprias, preservando
do Algalve. as criações.
- E' esperado em Lisboa por estes- Outra não pode ser, nem ha ra-

dias o vapor Pretoria, vindo da Ar- zão de ser, a convenção, a não ser

gentina com um carregamento de trigo regular económicamente o transpor­
de cerca de. seis milhões de kilogra- te da pesca que deve ser completa-

",:�� mas, para ser rateado pelas fabrieas mente livre quer feita em barcos
de illoagens marriculadaa. . portuguezes quer em barcos hespa-

>, : '::; - Tem passado um pouco income nhoes. Veem os nossos visinhos ás

:!1::;�,; dado o ar, dr. Joaquim Rodl'ignes DiI- 'nossas lotas ou mercados comprar
vim, notario desta comarca que pm" como fazem os nossos fabricantes
eS86 motivo pediu lõ dias de licença. de conservas ou negociantes de pei

'.

_ Estiveram nesta cidade oe sra. xe para seu abastecimento dando-se
Sebastiãu e J03é Rodrigues Ribeiro eguaes regalias aos portuguezes
Centeno. de Tavira. quando queiram 'concorrer aos mer-

_ Regressou a ebta cidade o juiz cados de peixe de Hespanha.
de direito d'esta comarca 81'. dr. Dias .Outra cousa não tem aceitacão.
Ferreira. .' ,

.

. E ainda depois o governo portu-
:
_ Estiveram bontem em Faro oe guez tem 'que curar os grandes

81'8. dr, Carlos Fuseta e Lourenço do males praticados pelos aparelhos de
O'. ',arrasto a vapor nscionaes que estão

... Durante il revolução morrel'alD 'produzindo tambem quantiosos pre-
101 p�SSO�8.e ficllram fel'ldas 903. juizos.

_.. Fo: exonerado de df'legado maJ'l A escolha de delegados que vão
itmo em Albufeira o gual'da mal'inha para a convenção de pesca tem que
ã'uxiliar 81'. João Carlos Gomes, indo ser cuidadosa para que seJam res­

pal a ali o guarda mal'jnha 81'. Fortu· peitados os interesses geraes e nun-

natl) Dias. ,ca l:onveniencias e�Deciaes.
_ Constituiu se em S, Bllrlholomell Vejam bem que �ão se confirme o

do Messill€s uma comissão promotora qu� já se receia p(!)rque efeitos de
da cl·iação de uma ,biblioteca popular. ordem perniciosa contendendo CO!Tl

'.

_ Esteve 'horitem nleata 'cidade o SI'. O pão do operaria do mar seriam es­

José do Carmo Ramos, antigo inspe- magadoras para todos,
'.clor dos caminhos d6 ferro do sul e A escolha feita pdo governo do

. sU�8te;. '; " contra·almirante sr. Alvaro Ferrêira
_ Dizem 06 jornaes da clJpital, che- para a convenção é, quamo a nós pe·

gado� hontem, q!le o 8r. dr, José Ri· nhor de salvaguarda dos interesses
beiro Castanho vae sef nomeado go- nacionaes,
vernadol' ci'vil deste distt'icto. Proseguiremos.
A nós CODsta-nOB que, se o boato

for verdadeiro, 8. ex,' não aceita tul

CArgo. .

.

... As alfandegas de 1 isboa, Porto
e ilh!18 adjacenteM renderam em feve­

reiro ultimo menos 9�3:401,)65 que
em igual mez do !lno passado.
_ A meza da Ordem Terceil'a do

CIII'mo, desta cidade, vae mandar le­
vantar os muro51 dos seus cemiterios,
para evitar as scenas de vandalismo e

falta de respeito pelos mortos, que ail
ae teem praticado.
_ O st, Paulo PlOto, cOlDel'ciante

desta cidade alJandonou a politica,
de61i�IlDdo·se do padido evolucionista.

Talllbem faleceu nesta (i lade, na

sextu feira o 81'. Antonio Oondido de

Almeida, proprietario d" uma oficina
de rodas na rua Infante D, Honriqu e.

,

Sent 0008.

Foi no dia 18 que em Lisboa se fez
o t rensporte dos restos moi t..1'l_ do
Conde de Silveõ para o eam iuho de
feno que o conduziu á estação de Sil­
veil e d'aqui para aiSé d'uquela cidade
onde ,re celebraram ofâcios funebres
antes do deposito no jllzigo que tem no

cemiterio d'ali,
.

Acompanharam este ceremonial os

8rB,' Manoel Vasconcelos, di'. Garcia
Reis, Francisco Coneia de Lacerda,
gemos do falecido 6 o seu filho dr ,

Haul Caldas,

'O BI'. conde de Silves residente que
era na rua de S. Caetano, n· 52, fre
zia da Lapa, 4.· bairro declara no seu

testamento que foi cas ado em primei­
l'I1S 'nupcias com sua prima Theresa
Gomes Vilarinho Pereira Oaldus, de

cujo casamento existem duas filhas,
Marhrlde e Laura, casadas; Q em se­

gundas nupcias com D. Albertina Mou,
tinho, 4e quem tem dois filhos, Raul
e Judith!

.

.

,Estl' segundo caRamento toi efectua­
do sob o l'egimlln dotHl, tendo o testa­
dSl' dotads sua mulhel' COlO duas pro­
priedades l'u8ticl1s, uma denominada
Ser1'o Volante, situa ia uos suburbios
da cidade de Silves e a outrll delJomi
nadu Bempa1·ece, em Vda Nova de
Pol'limão.
DeeLra que todo o recheio de Iilua

casa pertellce a sua mulhel'.
Déixa molÍa a sua mulher, metade do

predIO que possue CID Sil�es,
•

Mais ded ,ra tSer· de�ed()l' il. sua dita
mulber da quantia de seia contos e

clDcoenta lDii 'ré,s.
Deixa a bua sobrinha Chri�lina Vil>t­

rinho a qUll.utia de IIlli cunto e quinhen-
tos mil l'éIS"

'

Todos os legados são livl'es de en­

c&'rgos para os legat/uios.
DeIxa a seus filhos em (lllmUm a pro­

priedade den¡,minada Mata Mouros,
situada em Silves e tapadu fronteiras,
O que resta,' da metade da SIU for­

tuna eztraidos os' encargod refel·idos,
conjuntamente com a outra metade,
será divídido igualmente em pal·tes
iguais pOl' seus quatro filhos.
A seu irmão Antonio Manuel Ferel-,ra Caldas, a 'quem, em troca dós sel'�

viços que lhe I'endel', se os rendel't I

para o regular cumprimento deste tes­

tamento, lhe destina a quantia de um

conto de réis.
D,jixa t\ seu II'mão Luiz Caldas lo

do,; os seus aueis,

Contra a to*�e

SINOS SEM BADALÔ
QU8ndo, na qll'81'ta feira ultima, o sa­

cristão da Igreja de S, Sebastião, de
Lagos s� dil'lgm á torre da igreja pa,
ra t01ar as. �atin�s, enC('lItI'OU a por­
ta da tOI're Hrrom bada e os sinos sem

badalo.
Em Cachopo, segundo nos informam,

tdmbem aconteceu o meslllo ao sino
da igreja da fl·eguezia.

Tribunaes'
" Causas julgadas nas ultimas sessões

Supremo Tribunal de Justiça

"¿gravo civil

Agravante-Frlln(�isco Xavier Le�l;
agravado�� Manoel Ant.onio Pires e

lIiul�e,·. N"gado provimento.
,.:' ,Re(açã� de .[:.isboa

. ...

'Agravos.

..

OL:a:.ÃO
O reputado fotogl'afo sr. Moura

Veiga abre hoje em Olhão uma

succursa1- do seu atelier n'esta
cidade.

'('
.

$� •

FONSE(j�--Alfaiate

Convença""o Tavin\·-Agt·avante, o delegarlo'do
prncI!l'anor' da R,ep,ublir.la; ag'8vach, a

CnmpHnhia dfl Moagens e lIIa�sas a
.

de pesca· ;;,_.Ne_gado_.__
I N'ECROLOGr A �
\..S-'......----aJ

Recommendamos o Xarope peito­
¡:al JameS por, ser o unico legalmen
te auctorisado pelo Governo e pelo
Conselho de Saude Publica, depois
de set officidlmente demonstrada a

sua efficacia em in numeras experi­
encias nos hospitaes, e por garanti­
rem a superioridade mais de 300 at­

testados dos primeiros medicos, ten­
Jo merecido medalhas d\,üro em to­

das as exposições a que tem concor·

r�do.
.....

,

.;il

, '

debilitarn o organismo e abrem
caminho á pneumonia, catarro

cronico, bronquite e mesmo

tuberculose.

A Emulsão de SCOTT expulsa
as tosses e as constipações, e

restabelece a saude perfeita. O
oleo puro de figados de baca­

lhau, empregado neste precioso
preparado, acalma os tecidos

irritados, e sara os tecidos in­

flamados, reconstituindo ':,e for­
tificando ao mesmo tempo todas
as partes do corpo.

* * * * * * * * * * • • •

As crianças achacadas aos

resfriados do inverno, á bron­

quite, coqueluche e debilidade
do peito, devem usar a Emulsão
efe SCOTT durante todo o in-

vemo, Pois assim não só serão

salvas das doenças proprias do

inverno, mas tambem terão

melhor apetite, mais aumento

no peso, melhor saude ,e a

base dum organismo forte.

• * * * * * * * * * * • •

"Para evitar decep­
ções. verificai se

no
.

involucro ve�
o peixeiro, marca

de fabrica e sinal

Tod3.S as Pllarmacias e Drogarias vendenl i.1.

,Emulsão de SCOTT.

Representante: A, Y. S'MARr. Rua 'da Fabrica 2'Z.
Porto.

Seccão de anuncios

Liceu de João de Deus
São por este meio avisados os

interessados de que começa no dia
t do proximo mez de Junho e termi:"
na no dia 8 do mesmo més

-

o pra.
zo para a apresentação de requeri­
mentos dos alunos estranhos que
pretendam fazer exames no presente
ano lectivo, As condições de admis­
são constam dum ed'ital afixado no
pateo da entrada deste liceu.

Faro. 19 de maio de t9f5.
O �ecretario

• Carlos Vilamlariz

------------ _.--

PlarallDADI :!�de��
·sitio do Alto dé Rhodes, freguezia de
S. Pedro, que lonsta de terra� de

se!D�ar, amendoeiras, figueiras·e
anelro.

.

. Quem pretender dirija-se a esta

redacção. 317

FILIAL NO ALGARVE

Largo de s. Francíseo, 51==-FARO
(Esoritorio ProvisoriQ)

Fornecimento- . desde jd ..de emp�egados de comercio,
de escritorio e particulares, serviçaes,· creados e creados
de servir. .ete; ,

;
" .

.

Insçriç�o permanente .de patrões, empregados, serviçaes
e operarios. ,., ,

Sempre logares para; creados em lisboa.
, CO�9ceção;,:. hone�,ta ti

� ",se9ur�, de" todós os assinantes
desta Compan�ia. .'

Todos os serviçaes e empregados' caucionados e infor­
mados.

Enormissimas va,ntagens para ,�oda:a gente.
,Contribuição :insignificante. �'< <

Todos o� çmprega�os, serviçaes elicreados que vão para
Lisboa encontrarâo na agencia tudo o :que necessitam, caso
não tenham�:faQ1Hia na ,�apital e se encontrem com falta _de
recursos.

E�pregos
,:

no paiz� Africa e Ilhas.
• <

IO cell'avos po.� mei!(IOo,l.·éis)
.

� INF"ORM'A'çaESí'NAIF1LI�L�IEMllFARO
\' "'�: I ,\: .'� " ;

� .� '_ ::::?l:\:.:-:,a:� ,-�:J..j�'Z';:; �� .. � (��dl�;/i�j
--------------�--- J ...._._ •

. .

�<:.� "",$,£M£N T£S
: ¡:a:�-hot:tflU!r:as, 001'('8, arvoredo, ce­
"f'ae8�'pa8tô� etc,

.

�Pedi49� !�fttoatalogo! a:

AJf.redQ'� Ca�:fteiro de Vasconcelos
�

: & Filhos
.' 1o,��·in;A DE S. JOÃo-qt

_ "I pO;f\ T O

-.Iif'

310

Esta. Collip,anh'iase�Íi.sa: actualment� empre.stimos hipotecarios a longo
pl'az?, _cujo, enc.argo, _ �o.mpr�end,mdo jur�" comiss�o, a�ortisaç.ão e de­
preClaçao dos tltulos� e lDferlOr a 7 01°, tendo os mutuflflOS a faculdade
de an,tecipar ,os seus empresti�os, total ou parcialmente e em qualquer
epoca, em dinhei!o ou em ôbriga�ões- da ,mesma taxa e typo das que lhe
forem entregues no acto do contracto.

.

..

Recebe e guarda nas' suas magnificas CASAS FORTES quaesquar
papeis ?e creditó (( e,itçarregando�s'e de receber os respectivos juros», �

Pedir esclarecimimtos ao Agente dii Companhia nesta cidade ou di-
� ectamente á Séde. 307

-:.\ .,.! .,',,: .'
,,'

'Companhia· de' P:�éa de Àtum do Càb o le SantaMari;­
�; ,Ramalhete� 'na co-sta de '"Faro

(Sooiedade anonim� de responsabilidade limitada)

375

919

\

TRESPASSA-SE Estabele�jmen-
to bern SItuado,

Quem pretender- dirij�:s6 á Praça,
Alexandre Herculano� 0.° f-·Faro.

'. Sll

Enxofre em saccas, Sulfato
.

de Cobre, Carbureto
.

Drogas pol' atacado e,a retalhos'
f • ,
10rneClmemos para Fharmacias
IJospitaes etc.

'

Aos meJhores preços do mercado.
.

Importação directa.
SILVA & NEVES,

: Drogaria, iua da Prata 229 e

23f-LISBOA

Material de armações de. pesca

762

rr.·espftssa-se
a casa onde atcualmente está ins­
tala.da a Ourivesaria Lopes. 305
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Rua de 's Pedro, 36

Rua Filipe Alistão, 61

_''-' ..-'-�>----,
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"
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I
Seguros contra Acoidentes de Trabalho I)Seguros de Transportes (Maritimos e Postaes) M
Seguros de Vida (todas as combínações) -
Seguros contra Roubo I)
Seguros de Crystaes ,Il
Seguros contra incendio e incendio agriõjla {I

----�---

, � . r �

"A' MUNDIAL,:,
COMPANHIA DE SEGUROS

UAI!ITAL 600-:000"00

214
"

���09�i��;4�r¥�qto�¥�i�:·�g�re
na. Lde' S••'.,rAn'onlo

h.ílíl.u¡l. & ·�óiH(iL u.

�(ve, ,;:I,� lIlI ¡¡D,;,bt.A .. C1 )
170 'PARO'

t

O melhor estabelecimento da sua-especialidade, no Algarve.'· '"

Apresenta .e tem sempre. em d�positó os lu�timos modelos de novi­
lade em mobilias e muitos outros artigéssdarkU'l�.�spee-ia1idade.:. ii ,

Todos. 9S elieetesrpõdem telo i-3' �ã�irbaJc()nfiapçà'{h�l{\O'hstruçãO e

qualidade dQ8lmateri�as e,ilpr.eg��O�tnest�-easa� pOf�l que' o':. seu' proprie­
tario ¡é um Dabitlleanheœd.r de'todós"ós ramos dá'sua �íñd'ustfHi'e.tem - "J

operarios suficientemente habihtadoe p!lra! ¡Cê,XecoeãO 'd��� tl'à,l1�l:hos.
Não convem fechar, negoeo com ,Cjualquer-·o1itra ca'sa·flO genero sem

pi imeire . faz-e'r;¡uma; visit'¡ .. 'este �s'tàbelecimeDto, afim de fazer o C90-
fronto d,08l.artigDS. \:;:,�;; t\ "i� ,{ ,¡,,),

Preços em concerreneía com as ç_�sªs_�e Lísboa. I
c

Bombas de todos os sistemas

�OTORES A GAZOLIN"".A
�OTORES A GAZ P()BRE

!MOTORES EVINRUDE A GAZOLINA PARA ADAPTAR A BARCOS

{ '" Fundição, Serralharia e Forjas
F' STREET & C:-L.

RUA' AURE�,,100:t('S_·�LISBOA , I

S�guros terrestres contrã" o fogo, in" luindo o

proveniente de -raio ou. explos�o de gaz; seguros
sobre moveis. propried�ª,es, e"éstabelec,imentos.

Seguros ag�icolast '

!
' �'�>

Representante em Faro - Felte�ra, da 'Silva
Rua de·�lpôftel. i', ,'� \¡

u,

I .

"

,

[,AN:EMIA, CHtOROSE,' ¡��
E .;A{IN£fVlIA PA'LUSTRE 'I

,

t I U:)'.J(·¡":I.�:P • t.. f {,

JO MEl:.HOR REME'DiO E ,

FER RO-Q�lJ (N'O It_.

o'
. d I � .' , )

, I NÃO PRECiSA DE DIETA
, II

,

'.
I'

,

VEN DE-SE EM TODAS AS FARMACI,AS.

!¿¥g����fdf.�:¡!fifg&��fr, '�, .'

\ JoãoMohteiro M�sc'a�enhas'
1

'\': ::E--A.
.". FARO

í·...._ _

-,

; I

, lJJ�RBI'D !DR'SI IOYlD'fDI'S:
,. "

DE ,p
, .

iliitoolo d08, ,Saot08 CapeJla
Ex-empregado da Livraria Fopular

1 ..!v�os�UI !odo8 os ¡eueros, novO's e o.lados
Deposiiariodas primeiras casas <k �i�oa" �q�h)"e' Cpimb�a

Faz as mesmas cond,ções d'e tevenda,gua.a.o; propria.. casas EdltorlJl
. Livros,!J de 'ensíno {, I'�

IllstmQão 'píiiii1íau,, .
,.I

Todos os livros P�OPli�1 pel�t<preços de Lisboa ¡

.

•n8tru�ão .ecuudarJa�''';.eolas ,DorDl�es � liceus
Deposito ele todas as publicações pal'!t.r,08 alunos destes curaes

'Pedir o utalogo dos linos õficialmeole aprõlados que é'remetido gratoilam@nle'-
,

Literatura, poeSia: �teatrô li

e 'sociologi�
Todas as obras completas de.Oa nões, Bocage, Garrett, Herculano,

Castilho, Rebello da Silv.a, Camillo Castello Branco, Abel Botelho, Gomes
d'Amorim; Pinheiro Chagas, Senna- Freitas, Fialho d'Almeida, .Gomee Leal,
Oliveira Martins, Manuel d'Arriaga.of'eophilo.Brage, -O, J:0ão da Camara,
Campos. Junior, João Ohagas,' Julio. lDantas,f.i\iaUlleiro Dias, Julio' Diniz,
Caidido de Figueiredo, Fausttido Ja Fonseca, 'JAlfre.do Galhs, Guerra Jun-

. queiro, Alfredo Keil, Augustd de Lacerda, Henrique Lopes de Mendonça,
MarcelinoMesquita, Conde de �Al'noso, Conde rde, Monsaraz,» Mar.iC).-, Mon·
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Anthero do"::Quen-
tal e Padre Antonio Veira. " .

"

,
'

'

-------!:-

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Athayde de
Oliveira e dos escritores , estrangeiros Victor Hugo, r'ierre, Loti, Emilio
Zola, Oonan Doyale, Alexandre Dumas; Flamaeion, La .r onrainej,Maximo
Gorki, Blasco Isanez, Paulo die Rock, Kropotkine, Larnartinej.Larousse,
Sienkienwicz, Tolstoi e Julio v�rne. "'_', lo, 1<, ¡.� , J.J' o

Alreu'e "eral no .4. I(�rve "a.JPubUca'6{�l!I da
o RENAS':: NÇ.-l �RT���,E,8.4.;¡1 ,

Figurinos, jornaes de' moHas e r.ecortes
Todas as ediQões naoidJia.es 'o estrang ciras

Assinaturas para todos osjornaes'e 1'0Bladées nad'onaeR",e estrangeiros
�V180 IllOportante,

Qualquer requesição dirigidá a 'eSta li�r�jlia �\:rá, rapidamente atendidoTodas as pessoas que desejarem algum artl�o desta .casa devem mandar
a sua importancia em vale do correio. Se não hó�ver"'na 2asa 'os liJ'ros que
requisitem, pede-se imediatamente hósiedftotes; I

'

,

" AluguJer. de:.llvrosj �.
"

•

Alugam-se todas as obras na� condições seguintes: . ..
Todos os alugadores deixam

o
em deposito a' irnporrancia 'do livro alu­

� 'd,o. Quand? o retribuir�m dei�arão 2dpor cento, e receberão o, regtante
dSJ Importancia que depositaram. (r' � ; I

Façam todos os pedidos ao livreiro
Antonio dos Santos Capella o

"

Llwral·la das!lt¡tO'"Jda1de8
,

RUA DA MARINHA, ",.t5 {' .1

,'u4:lgr :.tf .'
rue. ile ,orto

•

o,
•

I"


